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RESUMO - Visando detectar anticorpos contra enterotoxina termo-
lábil (LT) de Escherichia co!!, foram çxaminados 221 soros de bovi-
nos de corte abatidos em matadouros provenientes de diferentes mi-
crorregiões do Estado de Mato Grosso do Sul. O teste utilizado na 
pesquisa de anticorpos anti-LT-foi o de imuno-hemólise passiva 
(IIIP). Os resultados foram todos negativos. 

ANTIBODIES AGAINST THERMOLABILE (LT) ENTEROTOXIN 
OF ESCHERICH!A CCLI IN SE RUM SAMPLES 

FROM BEEF CATTLE 

ABSTRACT - In order to detect antibodies against thermolabile 
enterotoxin (LT) of Eseberichia coli in beef caule, 221 serum 
samples obtained from slaughter caule in different micro-regions of 
tho state of Mato Grosso do Sul (Brazil), were examined. The tech-
fiques used for that purpose was the passive irnmunohaemolysis 
test. AlI results were negative. 

Na colibacilose suína, as amostras de Escherich!a coE isoladas podem produzir 
enterotoxinas termolábeis (LT) e termoestáveis (STa e STb) (Gyles 1971, Burgess 
et aI. 1978), enquanto na cotibadiose bovina é relatada, na maioria dos trabalhos, 
apenas a ocorrência de amostras de E. coli produtoras unicamente da enterotoxina 
STa (Moon et aI. 1976). 

Como a enterotoxina LT é de natureza protéica e imunogênica, é possível ad-
mitir que animais com ela imunizados ou que tenham se recuperado de uma ou 
mais infecções por E. coE Lf, com ou sem manifestações clínicas evidentes, apre-
sentem no seu soro anticorpos específicos para LT (anti-LT). - 

De fato, a pesquisa de anti-LT tem sido usada para se avaliar a eficácia de vaci-
nas contendo LT (Klipstein et ai. 1983) ou ainda para se fazer um diagnóstico re-
trospectivo da infecção por amostras de E. co!! Lf (Whipp & Donta 1976). Des-
te modo, dados sobre a freqüência de anti-LT em algumas espécies animais são, 
também, uma medida indireta da freqüência de infecções por E. co!! LT' nestas 
espécies. 
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Considerando-se que em bovinos nio se conseguiu ainda isolar amostras de 
E. coli que produzam LT clássica, antigenicamente relacionada à toxina colérica 
(clements & Pinkelstein 1978), a certeza da presença de anti-LT em soros de bo-
vinos seria uma real indicaçio da infecçio por E. ccli LT nesta espécie animal. 

O presente trabalho teve como objetivo detectar, através do teste de imuno-
hemóliso passiva (HP), a presença de anti-LI' em 221 soros de bovinos de corte, 
abatidos em matadouros, provenientes de diferentes microrregiôes do Estado de 
Mato Grosso do Sul. 

Após a colheita de sangue da veia jugular de bovinos e posterior separaçio do 
soro, os mesmos foram acondicionados em frascos de 10 ml com mertiolato na 
concentraçifo 1:10.000 e mantidos à temperatura de -20 °C. 

O teste de IHP, realizado no Departamento de Microbiologia e Imunologia da 
Universidade Estadual de Campinas, SI', foi semelhante ao descrito por Serafim et 
ai. (1979) e Castro et aI. (1980), introduzindo-se adaptações para detecçio de 
anti-LT ao invés de LT. 

Em nenhuma das 221 amostras de soro foi demonstrada a presença de anticor-
pos anti-LT. Na Tabela 1 sio apresentadas oito reaçôes com soros de bovinos, es-
colhidos ao acaso, sendo que todas elas foram falso-positivas, Inclusive 'nas hemá-
cias sensibilizadas com extratos brutos, preparados a partir da E. ccli K 12,  nio 
produtora de LT. Quando os mesmos soros foram exaustivamente absorvidos com 
suspensio bacteriana concentrada de E. ccli K 12, verificou-se que dois deles (165, 
214) ainda reagiram com hemácias sensibilizadas com E. ccli K12. 

TABELA 1. Resultados dos testes de Imuno-hemólise passiva em oito amostras de soros de bovinos de corte, antes e 

depois da absorçio com Escherichia ccli K12. 

Hemácias sensibilizadas com extratos brutos das amostras 

Identiticaç5o 
40T (humana) 014919 (suma) Ks3 (controle) 

Antes Após Antes Após Antes Após 

72 0540 0.09 0,62 0,11 1,50 0,10 

87 0.34 0.09 0.46 0.11 0,64 0,10 

90 0.90 0,09 1,30 0,11 1,20 0,10 

109 0,85 0.10 0,91 0,11 1.00 0,10 

165 0.71 0.16 0,20 0,20 0.61 0,21 

183 1,30 0.17 0.63 0.16 1.30 0,12 

214 0,61 022 0,37 0.50 0.75 0,48 

222 0,60 0,10 0.23 0,09 0.81 0.10 

Leitura no espectrofot6metro a 420 nm. Negativo - a 420 <0.17 

Sherwood et ai. (1983), utilizando a técnica do cultivo de células da linhagem 
Y - 1 (célula de tumor adrenal de camundongo), onde a LT produz efeito caracte-
rístico, observaram que, entre 743 amostras de E. co!i isoladas de bezerros, oito 
produziram arredondamento de ce'lulas. Portanto, as oito amostras eram produto-
ras de um fator citot6xico, termolábil, diferente antigenicamente das LTs clássi-
cas. 

No presente trabalho, os resultados negativos, encontrados nas 221 amostras 
examinadas através do 11fF, sio semelhantes aos obtidos por Moon et ai. (1976), 
embora contradizendo os dados obtidos por Whipp & Donta (1976) e Dobrescu 
(1979). que observaram a existência de anticorpos anti-LT em soros de bovinos. 

A ausência de anticorpos anti-LT nas 221 amostras de soros examinados neste 
trabalho sugere que a enterotoxina LT provavelmente nio participa da patogenia 
da colibacilose em bezerros no Estado de Mato Grosso do Sul, visto que, segundo 
Finkelstein et ai. (1976), esta toxina é imunog€nica e induz a formaçib de anti-
corpos antl-LT em animais que tenham se recuperado de infecçôes naturais com 
amostras de E. co!! LTt 
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